
" Se amor ... " 

Se amor, 

é s e n t i r 
v i b r a r 
d e n t r o do próprio 
s e r , 
o corpo 
e íntimo 
de um alguém; 

se amor, 

é s o f r e r 
p e l a s c o i s a s 

que provocam, 
i n flamam, 
i n c e n d e i a m 
o s o f r i m e n t o 

no o u t r o , 
como se f o s s e 

n o s s o ^ e s t e 
s o f r e r , 
en tão, 
eu amo. 



"Se amor, 

é s o r r i r 
de todo, 
quando 
o o u t r o s o r r i , 
e ao s o r r i r , 
s e n t i r 
d e n t r o do p e i t o 
o coração 
anão, 
e x p l o d i r 
e dessa explosão 
s u r g i r , 
f u g i r 
d e l e , 
um fogo 
que nos a l i m e n t a , 
nos t r a z c a l o r , 
a r d o r , 
f e r u o r 
i n c e s s a n t e , 
c o n s t a n t e , 
não só 
por um i n s t a n t e 
e s i m , 
toda a u i d a ; 
u i d a 
i n s e r i d a , 
c o n t i d a 
na n o s s a , 
en tão , 
eu amo. 



Se amor, 

• c h o r a r 
sem c o n s e g u i r 
m e n t i r , 
e n c o b r i r , 
esconder 
as lágrimas 
que brotam, 
nascem, 
e s c o r r e m , 
v i n d a s , 
l i n d a s 
do coração; 
lágrimas 
que encerram, 
guardam 
do o u t r o , 
s e n t i m e n t o 
v e r d a d e i r o , 
mensageiro, 
que levam, 
t r a n s p o r t a m 
também 
ao alguém 
mensagem 
de nós; 
que pode 
q u e r e r d i z e r 
uma existência 
( a nossa 
própria), 
então , 
eu amo. 



Se amor, 

é s e r completo 
a g o r a , 
embora, 
a n t e s se e r a 
i n c o m p l e t o 
e o complemento 
que f a l t a u a 
é um alguém 
— um t e t o — 
que nos a b r i g a , 
nos imerge, 
nos aquece, 
não nos esquece 
nos f a z 
p r e c e 
e merece 
os segundos 
de nosso tempo 
que como v e n t o 
passam, 
apenas 

num momento 
ínfimo, 
que no e n t a n t o , 
e n t r e j t a n tos 
se r e p e t e 
i n c e s s a n t e , 
nynca maçante, 
então, 
eu amo. 



Se amor, 

ê s a b e r 
mas nSo s e n t i r , 
por s e r 
no s s a realização 
que se é 
p a r t e 

i n t e g r a n t e , 
c o n s t a n t e 
da v i d a 
de o u t r o s e r ; 
s a b e r 

que somos 
pedaço, 
aço, 
laço 
que e n v o l v e , 
move 
o imóvel 
de alguém; 
de alguém 
que se tem 
como um bem, 
na c a r n e , 
na consciência, 
na ausência 
e na presença 
do corpo, 
então, 
eu amo. 



Se amor, 

B o u u i r 
a v i d a 
a t i u a 
ou p a s s i v a 
e, ao o u v i r , 
s e n t i r 
que a gente 
p a r t i l h a 
de uma m i l h a 
de i l h a 
e n v o l t a 
de cor 
e s t r a n h a 
ou c o n h e c i d a , 
e ao s e n t i r , 

n e c e s s i t a r , 
q u e r e r 
tomar para s i 
e s t a c o r ; 
e ao tomar 
p a r a s i , 
c o b r i r - s e 
ou manchar-se 
d e l a s , 
então, 
eu amo. 



Amo, 

porque s i n t o 
tudo i s t o , 
e m a i s , 
muito m a i s , 
E eu amo 
cada uez 
m a i s , 

muito m a i s , 
E amarei 
m a i s , 
muito m a i s . 
A cada 
u o l t a 
a cada 
i d a , 
mais , 

muito maia. 



Um poema 

f e i t o , 
r e f e i t o , 
p e r f e i t o , 
p a r a uocê; 
v i n d o 
de mim, 
do fundo 
do que há 
de mais 
profundo 
no meu mundo 
imundo, 
t a l v e z , 
mas o o » 

ê o meu. 
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f todo 

de u e r d a d e s . 

Uerdades 
que e n c o n t r e i 
em uocê. 
Uerdades 
minhas 
que c o n f e s s o 
a uocê, 
porque 
t e amo 
Regina. 


